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Em Brasilia, defesae 
ao comunismo 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

O 70° aniversário da revolução 
^^liissa foi registrado ontem de manhã 

: r̂ > i a abertura dos trabalhos da Comis-
í Io de 8istematizações da Consti-
t ilnte, sob intervenção bem-humo-
z idas do senador Jarbas Passarinho 

'D8-PAJ que, na presidência, assis-
t a ,ao desenrolar, dás divergências 
epi plenário. ' 

líaròldo Lima, líder do PC do B, 
rlmélro a falar, referiu-se ao "cama

rada Lênln" e, depois, lamentou que 
país que Iniciou a revolução mar-

? lstfe-leninista "esteja hoje aberto ao 
mo". 

ara ele, essas"oUstorções" vêm 
do desde 1956 — alusão ás 

ções de Kruchev e Stalín. 
epols de o PC do B ter acusado 
88 de desviaclonismo, é justo 

dê a palavra, pára defesa, ao 
tado Carlos SanfAnna (risos no 

i), digo, Fernando Santana" 
Passarinho, referindo-se ao 

sentante do PCB. 
ègundo Santana, a URSS de

para buscar esse "novo caml-
,devida ao -cerco que sofreu*: 

r^as agora "busca o verdadeiro socia-
UsnRr, o socialismo com liberdade": 
-y- S.ttntstnal qiiP fnlaun peln ipittrn-
fçme normalmente utilizado pela 11-
c ;rança d/5 PDS, estava Incomodado 
I slas conversas actseu redor, pífdety 
qo PFL, José%oureriçò, e outros dis-

emendas que seriam votadas 
: *'Delx& eu falar, que diabo" 

ixou-se.,; , . .-';.* "V, 
assarinho pediu «llêncio e, rtn-

do7 observou: "Parece que está'ha

vendo uma conspiração capitalista 
aí atrás de v.exa..." 

Sandra Cavalcanti (PFL-RJ) dis
se que o que tinha a registrar era o 
tempo que a revolução demorou pa
ra perceber que estava na contramão 
da história e que o maior bem do 
homem és liberdade. "No dia em que 
a praça Vermelha se encher de gente 
e de bandeiras pedindo eleições dire
tas, então aplaudirei a revolução" — 
concluiu. ' 

Vendo que outros deputados 
chegavam aos microfones, Passari
nho alertou para o tempo: "Sejam 
breves. A< revolução já está com 70 
anos..." • 

"São 70 anos de ditadura socia
lista" — proclamou Gerson Peres 
(PDS-PA), pedindo que õ líder sovié
tico Mlkhall Oorbachev ''passe de fa
to das palavras aos atos, em sua 
anunciada ptrittroika". ; 
, • Virgílio Guimarães (PT-MG) sau--

dou a revolução com entusiasmo. Foi 
o único que bateu palmas quando 
Harold Lima falou. Logo depois, po
rém, JoséGenofno (PT-SP) também 
se dirigiu ao: microfones • . 

Passarinho abriu os braços::*"© 
PT outra vez. A mehosque seja algit 
ma Unha diferente dentro do parti
do..." Mas deixou Genolno dizer que 
não tinha "visão dogmática" a res-
peito da revolução russa, reconhe
cendo- que Tiem^tuaiTístáicorrêto, 
nem tudo está errado. ' ~" 
i Para Siqueira Campos (pI)C-
GO), a revolução russa ''troüxeavàn-
ços, mas cometeu vários equívocos". 
Ela "estabeleceu um capitalismo de. 
Estado, nada diferente do capltallsv. 
mo selvagem do mundo ocidental". 
A solução, a seu ver, "está na demo
cracia crista". •"*•;•.• 

•ItC )A burocracia salvou Rust? 
OSCOU — A emperrada buro-

<f Ml* soviética está sendo apontada 
É ryrfi também como um fator decisi-
i vdp sucesso da aventura do jovem 
j i\(Ao alemao-ocídental-Mathias 
I UAljque, em maio, desceu com seu 
i içrômotor na praça Vermelha — ao 
1 do da muralha do Çremlin. Quem 
I z a acusação é o novo comandante 
dV*&orça Aérea da União Soviética, 
general Ivan Tretyak. "Embora a 
presença do pequeno avião tivesse 
sido detectada logo de início, não se 
encontrou nenhum oficial com com
petência para adotar uma decisão 
responsável" — afirmou o general, 
era «atrevista ao semanário N«d*lya. 

Tretyak.que deve o posto ao Jo
vem alemão — seu antecessor.foí de
mitido sumariamente em conse
qüência do incidente — anunciou 
uma ampla reformulação dos postos 
de comando na área específica da 
defesa aérea é tarnbénvuma remode
lação dos métodos de atuação "para 
agilizar as decisões". Ele disse que os 
oficiais de comando vivem agora em 
estado de alerta permanente para 
impedir novas violações do espaço 
aéreo soviético e deu á entender cla
ramente que os pilotos soviéticos 
têm ordem de atirar em qualquer ob
jeto que consideram estranho. 


